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Monopolos magnéticos
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Mudança de unidades: forma mais simétrica



Transformações de dualidade

Covariância por transformação de dualidade
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As quantidades quadráticas relevantes 
são invariantes por transf. dualidade
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Razão carga elétrica/magnética constante
Se todas as partículas tiverem a mesma razão carga elétrica/magnética
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então é possível fazer uma transformação de dualidade tal que:
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Nesse caso, monopolos magnéticos não são observáveis.

Deve-notar também que as 
eqs. de Maxwell no vácuo 
(ondas) são covariantes por 
transformações de dualidade.
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Condição de quantização de Dirac
Covariância de calibre na mecânica quântica
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Equação de Schrödinger na presença de campos eletromagnéticos:

Covariância de calibre:
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Dinâmica quântica de uma partícula carregada 
na presença de um monopolo magnético

Um monopolo magnético na origem:
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Não é possível definir um potencial vetor em todo o espaço, mas:
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Duas possíveis cordas de Dirac
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De maneira geral….



Mudança de calibre entre cordas de Dirac
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Mas a função de onda tem de satisfazer, no plano xy (q = p / 2):
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A existência de um único monopolo magnético explicaria a 
quantização da carga elétrica!

Partícula de carga e na 
presença do monopolo:
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